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O que é Teranóstico?

Terapia + Diagnóstico = Teranóstico
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I-131 – Radionuclídeo Teranóstico Original (1941)

Usado tanto para o diagnóstico, 

quanto para o tratamento.



Aplicações já bem estabelecidas

Câncer de Tireóide

Tumores Neuroendócrinos

Câncer de Próstata

GenesisCare UK



Novos Alvos Moleculares

Diferentes doenças expressam diferentes alvos em sua

superfície

Esses alvos podem ser de interesse para se acessar a doença

de forma mais precisa e precoce

Era da Medicina de Precisão ou Medicina Personalizada

São essas particularidades que nós vamos chamar de alvos

moleculares

CENTENAS de alvos moleculares 

diferentes



Glioblastoma
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Carney et al. Mol Imaging Biol. 2016; 18(3): 386–392



Laboratório de Marcação de células e moléculas
(LMCM/HUCFF/UFRJ) 

Desenvolvimento de novos radiofármacos



Câncer e Coagulação

Existem alterações no processo de coagulação em pacientes com câncer

Síndrome de Trousseau - descreve um tromboembolismo venoso em

indivíduos com câncer - 10x mais chances de TEV

GBM - TEV frequente - relacionado à ativação prolongada e exagerada da

via do Fator tecidual (TF) na massa tumoral.



Fator Tecidual (TF)

O TF é uma glicoproteína transmembrana receptora para os fatores de

coagulação VIIa e X.

Também é conhecido como Tromboplastina, Fator de coagulação III (FIII)

ou CD142.

O TF funciona como um cofator e não é normalmente expresso em células

em contato direto com o sangue (tais como células endoteliais e leucócitos),

mas apresenta expressão constitutiva em fibroblastos subjacentes ao

endotélio vascular.
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Fator Tecidual (TF)

O TF está presente na superfície celular de 

diferentes tipos celulares, como

queratinócitos, células epiteliais do trato

respiratório e trato gastrointestinal, cérebro, 

células musculares cardíacas e glomérulos

renais.

Além de estar superexpresso em céls 

tumorais.

Em condições normais o endotélio controla a hemostasia, porém uma vez que há dano vascular, é iniciado o processo de coagulação

TF



Marcadores Tumorais
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O Ixolaris é uma proteína não-imunogênica, com meia-vida biológica longa

(>24h) e ação anti-coagulante.

2 Brasileiros - Prof. Robson Monteiro e Prof. Ivo Francischetti descreveram

a partir da glândula salivar do carrapato Ixodes Scapularis a expressão e

caracterização de um novo análogo inibidor da via do fator tecidual (TFPI).

Ixolaris





Biodistribuição normal





Comparar a biodistribuição do 131I-Ixolaris e do 131I em camundongos

saudáveis e com melanoma mestastático

Objetivos Principais

Dividimos o estudo em 3 grupos:

D0 - recebeu o 131I-Ixolaris no mesmo dia da indução do melanoma

D15 - recebeu o 131I-Ixolaris 15 dias após a indução do melanoma

D1/D15 - recebeu um tratamento duplo

Os animais foram sacrificados no D18

Todos os animais receberam 0,25mCi de 

131I-Ixolaris como atividade terapêutica



Ixolaris-99mTcIxolaris-99mTcmicroCT



131I-Ixolaris development as a theranostic agent: metastatic melanoma 

preclinical studies
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131I-Ixolaris development as a theranostic agent: metastatic melanoma 

preclinical studies

Uptake increase

Uptake increase

131I-Ixolaris Biodistribution

ex-vivo

Results



131I-Ixolaris development as a theranostic agent: metastatic 

melanoma preclinical studies

Untreated D15D0 D1-D15

>20 nodes

Results



Próximos Passos

Clinical Trial de Fase 0/1

Estamos em conversas com um parceiro (i.rad.particles) para produzir o 

Ixolaris GMP

Terminamos recentemente de expressar e purificar o Ixolaris de uma outra

forma
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